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O P r o f e s s o r 

Não cbegou ainda, na verdade, a ocasião de se po-
der analisar, na sua verdadeira grandeza, a persona-
lidade do Professor Bento Caraça, nem, e muito menos, 
a de se precisar com rigor o significado autêntico e a 
projecção real da sua obra. Existe, em primeiro lugar, 
a quási impossibilidade de, aqueles que mais de perto 
o conheceram, se aproximarem da sua memória, sem 
que os domine emoção quási irrefreável, por ventura 
susceptível de os induzir a avolumar aspectos secun-
dários dessa personalidade riquíssima, se ó que havia 
alguma faceta discordante no equilíbrio do conjunto. 
Ein segundo lugar, estudar a personalidade e a obra 
do grande Professor equivale no fundo a fazer a aná-
lise de uma das mais tortuosas épocas da nossa his-
tória, tão profundamente nela se faz sentir a sua 
intervenção. Falta, por outro lado ainda, que a dis-
tância nos permita uma perspectiva suficientemente 
ampla e profunda dos homens e dos acontecimentos 
nossos contemporâneos, para que, na relatividade do 
uns e outros, a estatura do Professor Bento Caraça 
possa avultar nas proporções que lhe convêni, 
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B e n f o C a r a ç a 

Estas e outras circunstâncias constituem escolhos 
quási impossibilitantes de que a figura do Professor 
Bento Caraça seja colocada no lugar próprio adentro 
da história contemporânea do nosso País, Mas, apesar 
das limitações que possamos encontrar, o futuro exige 
de nós, a seu respeito, o nosso depoimento de teste-
munhas oculares. E, desta maneira, se é justo expli-
citar as dificuldades em prestá-lo deve ser tão somente 
para tentar avaliar a influência de cada uma delas a 
fím de podermos superá-las. E só deste modo se po-
derá compreender, por agora, ao menos quanto lhe 
devem algumas gerações de portugueses e, daí, quão 
profunda foi a sua influencia na vida nacional. 

Foi para responder às solicitações mais urgentes 
do meio e da época que se orientou grande parte da 
sua actuação de Professor e homem público. E essa 
actuação manifesta um esfôrço permanente e sistemá-
tico no sentido de seriar os problemas nacionais por 
ordem do urgência o de dependência recíproca, de 
forma a que as soluções necessárias tivessem alicerces 
firmes. 
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Ao atacar esses problemas o Professor Bento Caraça 
abstraiu por completo de quaisquer vantagens pes-
soais e até mesmo, o que é mais importante, de algu-
mas das suas mais legitimas aspirações de cientista. 
E este acto de renúncia pessoal, para o qual é neces-
sário muito mais heroísmo do que geralmente se crê, 
encerra uma grande parte do significado moral da 
lição que da sua conduta nos é lícito tirar. Se ele, 
que possuía como poucos, as qualidades necessárias 
para deixar o seu nome ligado a contribuições origi-
nais 110 campo da sua especialidade, tivesse querido 
refugiar-se na «torre de marfim» do pensador {•••), 
alheio ao bulício e às convulsões do seu tempo, quan-
tos momentos dolorosos essa posição lhe teria evitado 
e quantas vantagens, de vária ordem, lhe poderiam 
ter advindo ! 

Mas não ; o Professor Bento Caraça escolheu pre-
cisamente o caminho mais espinhoso. 

Na verdade, sustentou que o movimento cultural 
que se tornava necessário impulsionar, só poderia 
conduzir a resultados verdadeiramente fecundos, se 
fossem chamadas a ele camadas sucessivamente mais 
amplas da população. Só assim estaria garantida a 
sua continuidade, só assim estaria ao abrigo das 
distorsões ocasionais e imprevisíveis, só assim haveria 
a certeza de que os seus resultados seriam colocados 
ao serviço de homem. Para isso, cie sentia ser neces-
sário—e mais de «ma vez o declarou—que os homens 
de hoje viessem a constituir a argamassa em que 
assentariam os alicerces do edifício que outros have-
riam de levantar. 

Norteado por estes princípios preocupou-se menos 
em construir a sua obra do que em preparar a obra 
de todos; menos em avaliar previamente os resultados 
que adviriam para si do que as vantagens que os 
outros poderiam colher dela. Destes objectivos não se 
afastou um só momento e, nem sequer alguma vez — 
fossem quais fossem as circunstâncias — se deixou 
vencer por hesitações ou desânimos. 

Nunca alguém o viu delirar com o triunfo nem de-
sesperar com o insucesso ; nos momentos mais promo-
tedores ou nas condições mais dramáticas a sua natu_ 
ralidade, que não era indiferença, permanecia inalte-
rável, e, no entanto, estava muito longe de possuir 
um temperamento frio ou insensível à emoção. 

Assim como exercia sobre as suas ideias um con-
trolo permanente, exercia sobre a conduta uma vigi -
lância minuciosa porque considerava de altíssima 
importância o valor do exemplo na criação da auto-
-disciplina, no reforço do espírito critico e, conse-
quentemente, na determinação da conduta. 

Não há, talvez, por isso inesmo, a mínima discre-

pância entre a sua obra « a sua vida. Aquilo quo 
defendeu, praticou-o, e pode mesmo dizer-so que uma 
grande parte dos ensinamentos os transmitiu pela 
prática. 

Ao ler boje a sua obra é imprescindível determi-
nar com rigor o momento e as circunstâncias a que 
corresponde; de outra forma, corre-se o risco de a 
desvirturar. 

Mas, com êsso cuidado prévio, que grande lição ola 
encerra 1 Mostra-nos, precisamente, como o seu es-
forço era diáiio, sistemático e medido; como não 
perdia a mínima ocasião de colocar uma pedra, na 
impossibilidade de erguer um edifício ; como o homem 
verdadeiramente interessado em ser útil pode sempre 
fazer alguma coisa e como a ambição do definitivo 
constitui muitas vezes um refúgio de incapacidade, 
do desinteresse ou da preguiça. 

Esta sua qualidade avulta ainda mais na relativi-
dade dos acontecimentos e dos homens. Quem hoje se 
der ao cuidado de rememorar a vida da maioria dos 
portugueses da sua geração o condições sociais, 
mesmo dos que partiram com ele, e observar suma-
riamente as trajectórias que seguiram ficará impres-
sionado com o contraste- Quantos passaram como 
motcoros, quantos seguiram trajectórias desnortean-
tes, quantos tentaram acoinpanhá-lo o, ao sentir a 
dureza da jornada, se afastaram em silêncio, e quan-
tos, arrastados pela torrente das contradições que tem 
caracterizado esta época de instabilidade, se perde-
ram, se acomodaram ou se comportam como vencidos 1 

Nada disso, porém, o fez desorientar ou desanimar. 
Cada reviravolta, ca,ia incompreensão, ele as situava 
no seu verdadeiro motivo e significado, sabendo vê-
-las à luz das circunstâncias que as tornaram possí-
veis. E com os ensinamentos que delas ia colhendo, 
mais se fortaleciam as suas convicções, possibilitando 
que a sua firmeza se mantivesse completamente 
alheia a sentimentos de rancor, a desejos de vindicta 
ou a desalentos de vaidade ferida. E que a sua con-
duta alimentava-se em fontes muito mais profundas 
onde não cabem semelhantes atitudes de espírito. 
E isso lhe dava ainda uma compreensão e uma tole-
rância largas perante as pequenas fraqucRas, ao lado 
de uma intransigência inquebrantável nas questões 
fundamentais. 

Confiava essencialmente nas possibilidades do Povo 
Português para cuja valorização económica e cultural 
dirigiu o melhor dos seus esforços. Dedicou-lhe a 
vida inteira. Se alguma compensação desejou como 
prémio, foi a de que o seu esforço não fosse improfí-
cuo. Estava profundamente convencido de que não o 
geria. E certamente o não foi, 


